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LITERATURA INFANTIL: 
UMA FERRAMENTA DE APRENDI-
ZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

  
NEUSIMAR CAMPELO DOS SANTOS 

   
RESUMO 
O artigo objetiva analisar as contribui-

ções da Literatura Infantil para o processo 
de aprendizagem dos alunos na Educação 
Infantil. Adotou-se como método a pesqui-
sa bibliográfica descritiva pautada em uma 
abordagem qualitativa. Evidenciou-se que a 
Literatura Infantil é mais que um aparato na 
construção dos processos de aprendizagens 
no âmbito escolar, mas uma ferramenta que 
favorece o desenvolvimento cognitivo, afeti-
vo e social das crianças. Em virtude disso, o 
professor de Educação Infantil deve promo-
ver atividades que valorizem o uso da litera-
tura para momentos de aprendizagem signi-
ficativos, uma vez que, a leitura desperta a 
imaginação, a afetividade e a curiosidade da 
criança. 

Palavras-chave: Educação Infantil; Lite-
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ratura Infantil; Leitura; Criança.

ABSTRACT 
The article aimed to analyze the con-

tributions of children's literature to the lear-
ning process of students in Early Childhood 
Education. A descriptive bibliographic rese-
arch based on a qualitative approach was 
adopted as a method. It was evident that chil-
dren's literature is more than an apparatus in 
the construction of learning processes in the 
school environment, but a tool that favors the 
cognitive, affective and social development of 
children. As a result, the Early Childhood tea-
cher must promote activities that value the 
use of literature for significant learning mo-
ments, since reading arouses the child's ima-
gination, affection and curiosity. 

Palavras-chave: Early Childhood Edu-
cation; Children's literature; Reading; Child.

INTRODUÇÃO 
A escola é, por excelência, um espaço 

para a formação do indivíduo leitor, uma vez 
que é um ambiente privilegiado de acesso à 
leitura. O encanto da criança pelas histórias, 
contudo, é anterior ao grupo escolar, pois 
desde cedo escutam um repertório de histó-
rias no âmbito do grupo familiar. É por meio 
da contação de histórias que a criança terá 
acesso à Literatura Infantil criando uma pon-
te entre o mundo real e o mundo imaginário.  

A leitura na Educação Infantil, con-
forme a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), é compreendida no contato com 
diferentes textos, seja em livros físicos, em 
meios tecnológicos, por meio da contação 
de histórias ou ainda por meio de conversas 
e diálogos. Para tanto, a BNCC específica no 
campo de experiência “Escuta, fala, pensa-
mento e imaginação” que desde o nascimen-
to as crianças convivem com outras pessoas 
e, portanto, participam de situações comu-
nicativas que estimulam o seu desenvolvi-
mento global enfatizando a importância da 
promoção de situações que potencializem a 
participação da criança na cultura oral, por 
meio da escuta e da fala em atividades como, 
por exemplo, a contação de histórias da Lite-
ratura Infantil (BRASIL, 2017, p. 42). 

Nesse âmbito, Soares (2009) evidência 
que a escola configura-se como grupo social 
capaz de possibilitar a diferentes sujeitos o 
contato com a leitura e a escrita oportunizan-
do vivências próprias do processo de letra-
mento. Essa importância ganha suporte ao 
detectar-se que nem sempre o ato de ler e 
escrever garante que o aluno compreenda e 
possa fazer uso em suas práticas sociais.  

A estrutura dos livros de Literatura 
Infantil é composta por uma diversidade de 
possibilidades pedagógicas para serem traba-
lhadas, pois, segundo Oliveira (2017), o livro 

é um recurso didático que, ao ser percebido 
pelo professor, tem a função de guiar o aluno 
para o universo da leitura e da escrita. Contu-
do, é preciso que as atividades com os livros 
tenham uma finalidade pedagógica, na qual 
o docente elabore suas aulas com competên-
cia e criatividade. Considerando o contexto 
apresentado, propõe-se como problemática 
da pesquisa: como a Literatura Infantil pode 
contribuir para o processo de aprendizagem 
dos alunos na Educação Infantil? 

O interesse e reflexão a respeito do 
uso da Literatura Infantil na Educação Infan-
til é produto da intenção da pesquisadora em 
promover uma pesquisa voltada para uma 
estratégia de aprendizagem que tem como 
foco o gênero literário, bem como uma con-
tribuição para o campo pedagógico e acadê-
mico. Trata-se de uma abordagem contem-
porânea enfatizando a importância de uma 
prática pedagógica permeada por metodolo-
gias que promovam a aquisição de conheci-
mentos com significação.  

Nesse sentido, o objetivo geral da pes-
quisa é analisar as contribuições da Literatu-
ra Infantil para o processo de aprendizagem 
dos alunos na Educação Infantil. A pesquisa 
apresenta como objetivos específicos: des-
crever a dinâmica do processo de leitura na 
Educação Infantil; identificar práticas peda-
gógicas envolvendo a Literatura Infantil que 
estimulem as habilidades de leitura e escrita 
dos alunos na Educação Infantil; e, evidenciar 
os benefícios oriundos das práticas de leitu-
ras para o desenvolvimento sociognitivo sa-
tisfatório dos discentes na Educação Infantil. 

Para construção do estudo optou-se 
pela pesquisa bibliográfica de caráter descri-
tivo. Desse modo, foi possível construir uma 
nova visão a respeito do problema através da 
coleta e análise do corpus teórico utilizado. 
Foram considerados para análise estudos 
primários que abordam o tema e foram pu-
blicados de 1997 a 2021, em português brasi-
leiro. A abordagem qualitativa permitiu ado-
tar um enfoque interpretativista do material 
teórico analisado.  

 
2. A LITERATURA INFANTIL E A DINÂ-

MICA DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDI-
ZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A leitura é um convite para que o in-
divíduo adentre ao mundo da imaginação. 
Nesse encaminhamento, Aguiar (2007) expli-
ca que a leitura incorpora no leitor o pensa-
mento reflexivo e desenha novas possibilida-
des. Dessa maneira, o indivíduo, ao realizar a 
leitura, tem uma gama de possibilidades de 
reflexão e construção da visão de mundo. Em 
razão disso, a sala de aula, uma vez sendo 
um espaço de construção de novas aprendi-
zagens não pode deixar de oferecer ao aluno 
atos de leitura ricos em significação e amplia-
ção do desenvolvimento global.  

Sheffer (2010) considera que a lite-
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ratura está presente em toda a parte. Está 
presente, portanto, em brincadeiras, can-
tigas de roda, nos filmes infantis e na arte. 
Especificamente na Educação Infantil ela está 
articulada a atividades lúdicas promovendo 
a imaginação, a criatividade e o senso crítico 
da criança. As histórias possuem a capacida-
de de entreter as crianças, estimular a ima-
ginação e, consequentemente, desenvolver o 
intelecto.  

De acordo com Abramovich (2005), ou-
vir histórias é fundamentalmente importante 
para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e 
social de toda criança. Desse modo, ouvi-las 
desde o início da aprendizagem colabora 
para a formação de um indivíduo que fará 
uso da leitura e da escrita em suas práticas 
sociais. Ademais, favorece o contato positivo 
das crianças com o mundo escrito. As crian-
ças encantam-se pelo fabuloso mundo literá-
rio dado o seu caráter misterioso, cheio de 
aventuras e fantasias, e capaz de estimular 
o prazer e a emoção de ouvir as narrativas. 
Essas características despertam o interesse 
das crianças pela leitura e estimulam sua ca-
pacidade de concentração enquanto ouvinte.  

Nessa direção, Sheffer (2010) pontua 
que o contato com os livros antes mesmo de 
aprender a ler e escrever é um método eficaz 
para torná-lo mais que um mero objeto, mas 
para que a criança desenvolva uma relação 
satisfatória com a leitura. A afetividade é ex-
tremamente importante para o processo de 
ensino e aprendizagem e ao tocar o livro, ma-
nusear, olhar as gravuras, brincar com o livro 
a criança sente um prazer análogo ao pro-
porcionado pelo brinquedo. O livro torna-se, 
portanto, um objeto lúdico.  

A Literatura Infantil é uma porta de en-
trada para o universo da leitura. Para tanto, é 
preciso que a variedade de textos que a com-
põem sejam abordados estrategicamente 
em sala de aula. Textos como fábulas, contos 
de fadas, contos maravilhosos, mitos, lendas, 
adaptações de grandes clássicos da literatura 
mundial, parlendas, trava-línguas, adivinhas, 
além de textos autorais narrativos e poéticos 
que tornam rico o material pedagógico e pro-
movem o encantamento da criança pela lín-
gua escrita (BRASIL, 2017). 

A Literatura Infantil exerce dentro do 
processo de ensino e aprendizagem uma 
função educativa, pedagógica e recreativa. 
Segundo Oliveira (2017), trabalhar a leitura e 
a escrita de modo lúdico e criativo através da 
literatura impulsiona o aluno a ter interesse 
pela descoberta de novos símbolos, lingua-
gens, personagens e cenários. Nessa mesma 
direção, autores como Freire (2015) apontam 
para a importância de trabalhar literatura, 
uma vez que o seu uso qualifica o conheci-
mento e contextualiza o conhecimento ad-
quirido pelos alunos. 

O gosto pela leitura e pela escrita é de-
fendido como uma das obrigações vincula-
das ao aprendizado escolar. Esse gosto deve 

ser estendido durante todo o processo de 
escolarização do sujeito aprendente. Assim, 
segundo Freire (2015), estudar se transfor-
mará em uma fonte de alegria e de prazer. 
Nesse propósito, a escola precisa direcionar 
o caráter didático dos textos sem esquecer, 
contudo, que a literatura é arte e, por isso, 
não deve se ater somente ao sentido literal 
dos textos.  

Portanto, exercitar o pensamento po-
ético dos alunos é imprescindível para que 
eles possam, a partir da linguagem plurissig-
nificativa dos textos, fazer diversas interpre-
tações, visto que esse exercício estimulará a 
criatividade e a sensibilidade dele. De acordo 
com Araújo (2017), a Literatura Infantil con-
figura-se como uma prática pedagógica que 
estimula o aluno em todas as suas potencia-
lidades. Compreende-se, portanto, que a lite-
ratura é uma ponte para o desenvolvimento 
da criatividade dos alunos.  

Conforme estabelecido pela Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC), a Educação 
Infantil precisa indispensavelmente de uma 
organização interdisciplinar que favoreça o 
desenvolvimento global das crianças a partir 
de experiências que as permitam conhece-
rem a si a aos outros. Essas experiências se 
traduzem na oferta de práticas de cuidados 
pessoais, contato com diferentes materiais, 
brincadeiras diversas e aproximação com a 
literatura (BRASIL, 2017).  

A participação dos alunos em práticas 
de leitura é essencial, e, para ser caracteriza-
da como uma atividade pedagógica é preciso 
que o professor elabore objetivos para essa 
leitura. A leitura deve está inserida em um 
contexto social e implica na capacidade de 
decodificação e compreensão do sistema de 
escrita. Pois, segundo Val (2006), a leitura é 
composta por capacidades adquiridas no iní-
cio do processo de alfabetização até habilida-
des que determinam a capacidade do aluno 
nas práticas sociais.  

Destarte, o livro é um instrumento que 
auxilia os alunos a conectarem-se e partilha-
rem experiências de forma lúdica e dinâmica. 
Por essa razão, Kaercher (2001) afirma que a 
leitura solidifica-se como um processo vasto 
de construção de sentidos que ultrapassa o 
domínio da palavra escrita e abrange as di-
versas linguagens, musical, corporal e ima-
gética. Além da aquisição e apropriação da 
oralidade e da escrita, a contação de histórias 
incita e oportuniza experiências de imagina-
ção para a criança. De modo que, suscitando 
o imaginário da criança essas experiências 
também possibilitam a construção de res-
postas para solucionar questões levantas 
pelo indivíduo em situação de aprendizagem. 

 
3. A LITERATURA INFANTIL COMO 

INSTRUMENTO POTENCIALIZADOR DA LEI-
TURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A Literatura Infantil contribui significa-
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tivamente para a formação da criança. Sobre 
isso Rodrigues e Câmara (2013) ressaltam 
que é por meio da literatura que a criança 
descobre o mundo da fantasia, desperta a 
imaginação e a criatividade. Além disso, a li-
teratura oportuniza a criança a compreensão 
do mundo que a cerca. Assim, as experiên-
cias provocadas pelas leituras ou pelo ato de 
ouvir histórias provocam constante aquisição 
de conhecimentos.  

Desse modo, a literatura é um instru-
mento para o desenvolvimento de emoções, 
prazer e diversão, que são aflorados pelas 
histórias, poemas, contos, teatros, mitos, len-
das, histórias criadas pela imaginação, que 
auxiliam a criança a desenvolver-se como 
leitora. Em virtude disso, Silva (2009) esclare-
ce que a Literatura Infantil tem uma escrita 
direcionada à uma determinada faixa etária, 
facilitando a compreensão e estimulando a 
imaginação do ouvinte ou leitor. Com as his-
tórias as crianças podem compreender con-
flitos internos através da percepção que têm 
sobre os personagens e o enredo de deter-
minada história.  

A Literatura Infantil, de acordo com 
Coelho (2003), é uma das possibilidades de 
respostas criativas relativa à necessidade de 
oportunizar ao sujeito o despertar do interes-
se pela escrita e leitura a partir de histórias. 
O fenômeno da criatividade característico da 
literatura é essencial para o universo escolar, 
pois através dela a criança terá uma impor-
tante contribuição para o desenvolvimento 
crítico e reflexivo a respeito do mundo no 
qual vive.  

Ademais, de acordo com Carvalho 
(2010), por intermédio da interação direta 
com os contos infantis, as crianças conse-
guem aprender a perceber as diferenças 
existentes entre a linguagem escrita e a fala-
da. Esse processo é de suma relevância para 
que as crianças desenvolvam uma comunica-
ção eficiente e, devido a isso, o desenvolvi-
mento de habilidades voltadas para a escuta, 
compreensão e leitura devem acontecer de 
modo contínuo nos anos iniciais. 

Desse modo, o contato com essas his-
tórias servem de suporte para incentivar os 
alunos a ler. É imprescindível que os educa-
dores e os responsáveis pela criança a moti-
vem a ler e ouvir histórias por prazer. Os con-
tos infantis representam um “mundo novo” 
para os alunos, pois nesse universo eles têm 
contato com experiências e vivência nunca 
vividas antes. Assim, é primordial não tornar 
o momento da leitura metódico, pois é preci-
so que a criança vivências as descobertas do 
mundo da literatura de modo mágico, para 
que a leitura se torne algo prazeroso e a alfa-
betização seja uma consequência irrefutável.  

A escola é o principal grupo social res-
ponsável pelo desenvolvimento da leitura e 
da escrita. Nesse propósito, a instituição es-
colar precisa desenvolver habilidades e com-
petências para a conquista da leitura e da 

escrita de seus educandos. Essa conquista, 
conforme Gomes (2013) se dá pela interação 
com os diferentes tipos de textos encontra-
dos na literatura. Assim, o contato com a li-
teratura é um forte aliado de professores e 
educadores na busca pela alfabetização e le-
tramento dos alunos desde os anos iniciais 
da Educação Infantil.  

A leitura literária viabiliza a construção 
da visão de mundo da criança, visto que há 
uma união entre o mundo real e o mundo 
imaginário. Desse modo, Patte (2012) con-
sidera que os professores precisam adotar 
uma prática pedagógica que incentive os alu-
nos a escutar histórias, contar e recontá-las 
e observar os acontecimentos das histórias. 
Todavia, Rodrigues et al (2018) esclarece que  
a literatura não pode ser visualizada dentro 
da escola somente como instrumento para 
alfabetizar, pois é necessário dá ao aluno cer-
ta autonomia para que o gosto pela leitura 
e a escrita sejam incorporados ao seu coti-
diano dentro e fora do espaço escolar. Nessa 
direção os autores ainda esclarecem:  

[...] os docentes devem proporcionar 
certa autonomia aos alunos, possibilitando 
que eles manuseiam os livros, aumentando 
assim o contato com o mundo letrado. Aten-
ta-se que muitos livros literários permitem 
que as crianças falem sobre elas, escrevem 
sobre elas, a partir dela e segundas elas. 
Neste modo, construindo uma rede de inte-
rações importantes para o desenvolvimen-
to das linguagens oral, escrita, artística das 
crianças (RODRIGUES, et al., 2018, p. 2).  

Portanto, a interação entre aluno e 
universo literário deve ser oportunizada e 
mediada pelo professor, contudo, é necessá-
rio que o aluno tenha a possibilidade de es-
colher o livro que deseja folear, ler e observar 
a história para que a leitura não se reduza a 
uma obrigatoriedade, mas uma atividade 
prazerosa. Para Lourenço (2011), as crianças 
precisam de estímulos e, nesse contexto, um 
ambiente favorável à construção da autono-
mia, a apropriação de conhecimento e que 
visualize a criança como um indivíduo em 
processo de desenvolvimento é essencial.  

O principal desafio para o docente é 
criar um ambiente que incentive e crie o há-
bito de leitura estimulando a curiosidade do 
educando e o desejo pelo novo. Isso ocorre 
porque, segundo Vieira e Larson (2015), em 
cursos de graduação o suporte para a cons-
trução de uma docência que trabalhe a litera-
tura com os alunos não é o suficiente, assim, 
quando professores têm interesse por essa 
área precisam buscar capacitação por meio 
da formação continuada.  

A Literatura Infantil, uma vez incorpo-
rada ao cotidiano da criança, precisa de estí-
mulo externo. Para Vieira e Larson (2015), o 
hábito de ler possui relevância fundamental 
na vida em sociedade, pois facilita a comu-
nicação, auxilia na difusão de ideias e senti-
mentos e torna possível uma educação hu-
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manizada e socializadora. Compreende-se 
que o ato de ler amplia as possibilidades de 
aprendizagem para a criança, contudo, essa 
leitura precisa ser norteada pelo planeja-
mento do professor para a execução de uma 
atividade.  

A leitura oportuniza um arsenal de co-
nhecimentos novos a criança. O universo da 
literatura é vasto e, conforme Valadão et al 
(2021), a leitura pode ser trabalhada desde 
a Educação Infantil por meio de atividades 
lúdicas utilizando livros, fantoches, cartazes 
ou mesmo por meio da contação de histó-
rias cantadas ou apenas ilustradas. Cabe ao 
professor, portanto, adequar sua prática pe-
dagógica para promover atividades voltadas 
para leitura.   

Ainda de acordo com Valadão et al 
(2021), os livros de literatura infantil conver-
tem-se em materiais pedagógicos extrema-
mente lúdicos e, em virtude disso, são leitu-
ras atrativas para as crianças. História com 
narrativas que unem à escrita a ilustração, 
apresentando imagens coloridas que desper-
tam o interesse das crianças, quer seja para 
ouvir as histórias, quer seja para admirar e 
imaginas a narrativa por meio dos desenhos 
visualizados. Logo, quando o professor utiliza 
livros de Literatura Infantil enriquece o pro-
cesso de alfabetização do novo leitor e esti-
mula na criança o desejo pela leitura.  

A ludicidade provocada pelo gosto da 
leitura precisa ser explorada pelo docente 
no âmbito escolar. Na Educação Infantil os 
momentos de leituras feitas pelas crianças 
ainda que sejam concretizados apenas por 
folear os livros e observar as gravuras, são 
extremamente importantes para a formação 
do aluno, pois o incentiva a imaginar e até 
contar a história baseado no que observa nas 
cenas ilustradas.  

Por meio da leitura que as crianças 
conseguem subsídios para expandir o voca-
bulário e conseguir expressar-se por meio da 
linguagem oral e escrita. Gomes (2013) expli-
ca que a Literatura Infantil, no âmbito da in-
fância, gera meios para que a criança possa 
explorar os espaços em que vive, compreen-
der o mundo, comunicar-se com os outros e 
vivenciar experiências entre o mundo real e o 
imaginário. Assim, a leitura precisa ter senti-
do para o aluno.  

A leitura, no entanto, precisa ter uma 
finalidade educativa dentro do espaço es-
colar, para que novas aprendizagens sejam 
construídas. Nesse sentido, Lourenço (2011) 
pondera que o propósito da leitura pode se-
guir alguns objetivos, como: ler para solu-
cionar problemas práticos evidenciados em 
sala de aula; ler para buscar informações re-
ferentes a assuntos de interesse do sujeito; 
ler para construir ou ampliar o vocabulário 
e, assim, utilizar também à escrita; ou, ainda, 
ler para ingressar em um mundo imaginário 
e despertar o aluno leitor para outras possi-
bilidades.  

O incentivo a leitura potencializa a 
capacidade que a criança tem de explorar o 
mundo e de posicionar-se em relação a si e 
aos outros. Outrossim, Brito (2013) afirma 
que a leitura literária é fundamentalmente 
importante para o desenvolvimento do letra-
mento literário. É importante salientar que 
desde os primeiros anos de vida a criança uti-
liza os diferentes suportes da língua materna 
para comunicar-se e, dessa maneira, faz uso 
de experiências de leitura quer seja por meio 
de diálogos com seus iguais ou com adultos, 
capacidade de ouvir histórias ou de reconta-
-las a partir do que ouviu.  

Essas experiências são consideradas 
como essenciais para o processo de ensino 
e aprendizagem da criança. De acordo com 
a BNCC (BRASIL, 2017), especificamente na 
Educação Infantil, é essencial que ocorra a 
promoção de experienciais nas quais as crian-
ças possam falar e escutar. Assim, cabe ao 
professor promover situações de aprendiza-
gens que envolvam as múltiplas linguagens: 
contação de histórias, estimular as crianças a 
descrever situações, recontar histórias, usar 
a imaginação e elaborar histórias oralmente 
por meio de imagens ou fantoches, elaborar 
narrativas em grupo ou individualmente.  

Ainda conforme a BNCC (BRASIL, 
2017) a curiosidade das crianças no que diz 
respeito à cultura escrita manifesta-se desde 
os primeiros anos. É através da escuta de lei-
tura de textos, observando textos que circu-
lam no âmbito familiar, escolar ou em outros 
grupos sociais que a criança cria a sua con-
cepção sobre a língua escrita e reconhece os 
distintos usos sociais da escrita, dos gêneros 
textuais e dos meios físicos e tecnológicos 
que são portadores da língua escrita.  

No que concerne especificamente a 
Educação Infantil, insta pontuar que a cultura 
escrita deve ter o seu processo de imersão a 
partir do que o aluno já conhece, bem como 
das curiosidades que deixa transparecer. A 
BNCC (BRASIL, 2017) estabelece que o edu-
cador, enquanto mediador entre os textos e 
as crianças, deve propor experiências com 
a Literatura Infantil que contribuam para o 
gosto da criança pela leitura. Em decorrência 
disso o contato com diversas histórias, fábu-
las, cordéis, contos, entre outros, oportuniza 
uma familiaridade positiva com os livros, di-
ferentes gêneros literários, a forma correta 
de manipular o livro, a alegria de observar e 
compreender as ilustrações e observar a di-
reção da escrita.  

O contato com a língua escrita e cons-
trução de uma relação prazerosa com a lei-
tura é essencial para que as crianças possam 
sentir-se empolgadas a continuar aprenden-
do mais sobre a cultura escrita e desenvol-
vendo-se globalmente. Nesse propósito, as 
crianças podem construir hipóteses sobre 
a escrita e, a partir disso, começar a desen-
volver rabiscos e garatujas conforme vão co-
nhecendo as letras. As escritas espontâneas 
surgem e as crianças à medida que vão se de-
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senvolvendo podem construir suas próprias 
histórias utilizando a escrita alfabética.  

Para o desenvolvimento do ensino li-
terário o educador, enquanto mediador do 
processo de ensino e aprendizagem deve 
munir-se de todo recurso pedagógico dispo-
nível e útil para o aprendizado dos educan-
dos. Assim, vale ressaltar que:  

Os textos literários proporcionam ha-
bilidades, conhecimentos e linguagens ade-
quadas às crianças com diferentes níveis de 
compreensão. A literatura promove a forma-
ção integral da criança, estimula as mesmas 
com diversas metodologias de ensino como: 
lendas, fábulas e contos que são narrativas 
curtas mais ricas de conhecimentos (OLIVEI-
RA, 2017, p. 380).  

A diversidade de histórias presentes 
no mundo literário trazem para a rotina es-
colar memórias insubstituíveis e recheadas 
de conteúdos, dinâmica, significação e afeti-
vidade. Essas contribuições favorecem a lin-
guagem oral, a visual e a escrita. Nesse sen-
tido, Oliveira (2017) pontua que a leitura é 
uma conquista que ocorre paulatinamente e 
é fundamentalmente importante para a for-
mação e para a construção do conhecimento 
da criança. Essas contribuições vão além da 
simples decodificação e codificação de sím-
bolos gráficos da língua escrita, pois aguçam 
a curiosidade e as potencialidades do univer-
so infantil.  

Gêneros literários como a poesia, por 
exemplo, são essenciais para o trabalho pe-
dagógico. Através do uso da poesia no âmbito 
da sala de aula o professor adquire suporte 
para: desenvolver o processo de alfabetiza-
ção e letramento, auxiliar na formação de no-
vos leitores e fomentar o letramento literário 
(CUNHA, 2012). A Literatura de Cordel con-
figurase como a poesia em uso e, ao longo 
de sua história, tem sido fonte de lazer e de 
informação. Assim, para Marinho (2012), no 
espalho da sala de aula a leitura de cordéis 
oportuniza a ampliação do repertório infantil 
no que concerne a sua capacidade de brincar 
com os ritmos da língua e com a fantasia.  

Segundo Coelho (2003), os contos de 
fadas, por sua vez, são narrativas que esti-
mulam a imaginação, a capacidade, o desen-
volvimento da oralidade da criança e o uso 
da leitura e da escrita. Já as histórias em qua-
drinhos (HQ), conforme Bettheim (2004), são 
aliadas do educador desde os anos iniciais, 
pois proporcionam a criança o contato com 
pequenas ou grandes narrativas que podem 
ser lidas e interpretadas até mesmo pela lei-
tura das imagens estáticas dos personagens 
e cenários.  

Para Almeida et al (2005), a criança 
deve ter a liberdade de, na escola, poder con-
tinuar “brincando” com as palavras e as ideias 
do texto assim como pode fazer em ambien-
tes informais e, além disso, essa prática deve 
ser estimulada não apenas até os seis anos de 

idade, mas por todas as séries iniciais. É pre-
ciso que a criança se sinta confortável para 
fantasiar a respeito das histórias lidas para 
que tenha suas habilidades voltadas para in-
terpretação bem desenvolvidas. Portanto, o 
período da alfabetização deve ser prazeroso. 

As ilustrações presentes nas histórias 
devem atuar como cativantes durante desse 
processo. De acordo com Almeida et al (2005), 
até mesmo as crianças que ainda não conse-
guem atribuir sentido aos símbolos linguísti-
cos, podem produzir construções e recons-
truções de significados a partir das porções 
imagéticas. Isso ocorre porque as imagens 
podem atrair a atenção das crianças, fazendo 
com que tenham sua imaginação aguçada e, 
com isso, o desejo por conseguir também ler 
a parte escrita surge. Segundo Paiva e Ramos 
(2016), uma criança pode compreender um 
livro que apresenta apenas gravuras como 
um “livro de pensar”, pois a imagem não im-
põe o que deve ser livro, caracterizando-se 
como sugestiva. 

Assim, a criança sente que tem liber-
dade criativa e se sente a própria autora da 
narrativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Abordando o uso da Literatura Infan-

til como um instrumento que deve ser usado 
pelo docente para construção de aprendiza-
gem dos alunos na Educação Infantil, o tra-
balho tratou a literatura como metodologia 
para o desenvolvimento da criança leitora e 
capaz de fazer uso da leitura e da escrita para 
as práticas sociais. Assim, foram evidencia-
dos os seus aspectos educativos, formativos, 
pedagógicos e recreativos.  

Desse modo, evidenciou-se que a lite-
ratura oportuniza a construção da visão de 
mundo da criança, visto que a permite articu-
lar o real e o imaginário e criar concepções a 
partir disso. Sendo uma instituição fundamen-
talmente educativa a escola precisa propiciar 
o desenvolvimento das habilidades e compe-
tências de leitura e escrita aos seus educan-
dos. Logo, o contato com a literatura fomenta 
o processo de ensino e aprendizagem.  

Os professores precisam incorporar 
a sua prática pedagógica estratégias que in-
centivem a criança a escutar histórias, lê-las, 
conta-las e reconta-las observando os aconte-
cimentos das histórias. No âmbito escolar, a li-
teratura não pode ser condicionada a um mero 
instrumento alfabetizador, sendo necessário 
vê-la também como uma estratégia para criar 
no aluno o gosto pela leitura e escrita.  

Para tanto, constatou-se que o princi-
pal desafio pedagógico é criar um ambiente 
no qual o hábito de leitura seja estimulado 
de modo a aguçar a curiosidade do educan-
do por novas leituras. Isso se deve ao fato de 
que os cursos de graduação não oferecem o 
suporte necessário para que a docência in-
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corpore a sua prática a literatura. Logo, os 
professores que se interessam por essa área 
devem procurar a capacitação através da for-
mação continuada.  

Uma escola que se preocupa com a 
formação de seus alunos, consequentemen-
te, promoverá uma educação de qualidade. 
Portanto, a pesquisa aponta a relevância 
do uso da literatura na Educação Infantil, 
uma vez que se trata de uma ferramenta de 
aprendizagem eficaz para o desenvolvimento 
afetivo, cognitivo e social da criança.  

A literatura infantil apresenta-se como 
uma forte aliada do professor no processo de 
ensino e aprendizagem na Educação Infantil, 
assim, o estudo é essencial para o meio aca-
dêmico, cientifico, bem como para a comuni-
dade escolar, por evidenciar esses aspetos. É 
preciso considerar, ainda, que o estudo tem 
suas especificidades e foi construído dentro 
de um corpus teórico que considera estudos 
de teóricos que versam sobre a temática, 
por isso faz-se necessária à continuação dos 
estudos para que outras concepções sejam 
construídas.  
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